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Prezados Senhores e Senhoras Parlamentares,

É com prazer que entregamos esta publicação da Abit. Ela 
foi pensada e preparada para os parlamentares  que enten-
dem e compartilham a luta  por uma indústria da moda for-
te, crescente e brasileira.  Esta cartilha servirá para alinharmos 
informações, dados, perspectivas e propostas, além subsidiar 
discursos e  reuniões.
 
De forma objetiva, apresentamos o cenário têxtil e de confec-
ção mundial, com ranking dos principais produtores,  situação 
do mercado internacional, dentre outras informações. Na se-
quência, mostramos o nosso setor brasileiro, com todo o seu 
potencial, sua magnitude, com uma pequena série histórica 
dos movimentos de mercado na última década.
 
Na parte final, enfatizamos a imprescindível necessidade do 
fortalecimento da Confecção, sendo esse o maior desafio que 
temos no presente.  Assim sendo, a Abit vem trabalhando com 
o  Pedido de Salvaguardas para Vestuário e com o Regime 
Tributário Competitivo para a Confecção. Nestes dois pilares 
fincaremos bandeiras, lutaremos em todas as esferas e conta-
mos com o trabalho estratégico de nossa Frente Parlamentar. 
 
Certamente esta publicação não encerra a gama de infor-
mações que a Abit poderá fornecer para subsidiá-los, a qual-
quer tempo. No entanto, desejamos que esta cartilha possa 
guiá-los a cerrar fileiras por este setor que é vocação nacional 
há mais de 200 anos.

Cordialmente,

Aguinaldo Diniz Filho
Presidente Abit



A indústria brasileira, como um todo, está sofrendo grandes 
dificuldades de competir neste mercado cada vez mais glo-
balizado. Fatores como a ciclotimia cambial, a carga fiscal (as 
teias da “ burrocracia”), a infraestrutura obsoleta e deficiente,  
dificultam a competição dos produtos brasileiros no mercado 
internacional. 

Além de obstáculos externos, como subsídios, contrabando 
e superfaturamento, que afrontam as regras da Organização 
Mundial de Comércio (OMC), pesam sobre a indústria têxtil os 
elevados custos de produção, praticados, hoje, no Brasil. Uma  
nova ameaça pesa sobre  o setor têxtil: a produção, pelos 
Estados Unidos, de gás natural a 20% do preço oferecido no 
Brasil, que lá estão obtendo por um revolucionário processo 
de fraturamento hidráulico e químico do gás de xisto. 

Isso está produzindo  o repatriamento, para aquele país, de 
setores industriais, como o têxtil, que haviam sido deslocados 
para regiões subdesenvolvidas e emergentes. 

Todos esses entraves reclamam uma luta cada vez mais in-
tensa  e estruturada, em defesa do setor têxtil,  que emprega 
cerca de 1,5 milhão de brasileiros, e é por demais relevante 
para o desenvolvimento do país.

Senador da República Luiz Henrique da Silveira (PMDB-SC)
Líder da Frente Parlamentar Têxtil no Senado



A Frente Parlamentar em Defesa da Indústria Nacional foi lan-
çada em março do ano passado com o objetivo principal de 
discutir estratégias que viabilizem a competitividade da indús-
tria nacional, diante da acirrada concorrência internacional 
que se reflete na queda da sua participação na composição 
do Produto Interno Bruto (PIB).

Conquanto o governo federal esteja atento a essa situação e 
venha tomando providências macroeconômicas, desonerató-
rias e estruturantes em qualificação da mão de obra e agre-
gação de valor tecnológico às linhas de produção, persistem 
questões específicas nos diferentes setores da indústria que im-
põem ações do executivos e do legislativo.

No que diz respeito ao setor têxtil, a ABIT tem apontado os obs-
táculos mais relevantes, e a realização de eventos como este 
certamente contribuirá para o encontro de soluções. É esse o 
desejo da Frente Parlamentar em Defesa da Indústria Nacional.

Deputado Newton Lima (PT-SP)
Presidente da Frente Parlamentar 
em Defesa da Indústria Nacional



A Frente Parlamentar em Defesa da Indústria Têxtil e de Con-
fecção, que nós estruturamos ao longo dos últimos dois anos, 
numa forte parceria e com uma atuação muito qualificada 
da Abit, tem obtido importantes resultados no Congresso Na-
cional e com o Governo Federal. A defesa da indústria de 
confecção brasileira é uma questão estratégica para o futuro 
do Brasil. Nós temos quase 1,7 milhão de empregos que o país 
gera e, evidentemente, a indústria têxtil é uma consequência 
direta da força que tem a indústria de confecção no país. 
Alguns países do mundo já nos ensinaram o que não fazer. 
Estamos trabalhando com pautas específicas do setor. Primei-
ro conquistamos a alteração da carga tributária, tornando-a 
mais competitiva no que diz respeito à contribuição previden-
ciária. Hoje estamos com a contribuição sobre o faturamen-
to e não mais sobre a folha de pagamento. Um dos desafios 
para 2013 é o regime tributário diferenciado para o setor de 
confecção. Além disso, nós estamos trabalhando em torno de 
um grande processo, bem estruturado, para lutar para que 
nosso país adote salvaguardas quanto à importação de con-
fecção, que vem de determinados países, especialmente a 
China. A Frente Parlamentar vem trabalhando intensamente, 
e a palavra é essa, no sentido de legitimamente proteger a 
indústria de confecção e têxtil do nosso país porque ela é es-
tratégica para o desenvolvimento do Brasil.

Deputado Henrique Fontana (PT-RS)
Líder da Frente Parlamentar Têxtil na Câmara dos Deputados 
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Setor Têxtil e de Confecção no Mundo

• O mercado têxtil e de confecção mundial é dos mais dinâmicos, realizando lançamentos no mínimo a cada 
quatro vezes no ano. Em 2010, o consumo per capta mundial de fibras era de 11,6 kg/habitante.

• Em 2010,  foram consumidas 80 milhões de toneladas  de fibras, sendo 62% de fibras químicas e 38% de fibras 
naturais, como o algodão.

• Já a produção mundial de fios, tecidos, malhas e confeccionados foi de 76 milhões de toneladas em 2010.

• O mapa da produção mundial começou a mudar na década de 80, saindo dos EUA, Europa e Japão para 
países emergentes da Ásia e, mais recentemente, Leste Europeu, Norte da África e Caribe.

• Atualmente, a Ásia é responsável por 73% do volumes totais produzidos no mundo, com destaque, por ordem, 
para: China, ìndia, Paquistão, Coreia do Sul, Taiwan, Indonésia, Malásia, Tailândia e Bangladesh.

• O Brasil ocupa a quarta posição entre os maiores produtores mundiais de artigos de vestuário e a quinta posi-
ção entre os maiores produtores de manufaturas têxteis. 

Produtores de Têxteis Produtores de Vestuário
País Produção (mil ton) % mundial País Produção (mil ton) % mundial

1. China 38.561 50,7% 1. China 21.175 46,4%
2. Ìndia 5.793 7,6% 2. Índia 3.119 6,8%
3. EUA 4.021 5,3% 3. Paquistão 1.523 3,3%
4. Paquistão 2.820 3,7% 4. BRASIL 1.271 2,8%
5. BRASIL 2.249 3,0% 5. Turquia 1.145 2,5%
6. Indonésia 1.899 2,5% 6. Coreia do Sul 990 2,2%
7. Taiwan 1.815 2,4% 7. México 973 2,1%
8. Turquia 1.447 1,9% 8. Itália 935 2,0%
9. Coreia do Sul 1.401 1,8% 9. Malásia 692 1,5%
10. Tailândia 902 1,2% 10. Polônia 664 1,5%

Fonte IEMI – ano base 2010
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Fonte IEMI – ano base 2010

• Enquanto a produção de têxteis e confeccionados cresceu 34% na última década, o crescimento do comér-
cio mundial aumentou 83%, atingindo US$ 648,6 bilhões em 2010.

• China e Hong Kong são responsáveis por 36% das exportações mundial de produtos têxteis e vestuário.

• Embora o Brasil seja um grande produtor e consumidor de têxteis e de vestuário, sua participação no comér-
cio mundial é muito pequena, menos de 0,5%, ocupando a 23ª posição no ranking de exportadores.

Países exportadores mundiais de têxteis e vestuário - 2011 (bilhões de US$)

1.China
China

2. Alemanha
Germany

3. Itália
Italy

4. Hong Kong
Hong Kong

5. Índia
India

6. Estados Unidos
United States

7. Turquia
Turkey

8. Bangladesh
Bangladesh

9. Vietnã
Vietnam

10. França
France

240,5

39,4

36,6

34,6

29,6

28,7

25,0

22,0

17,3

16,5
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Setor Têxtil e de Confecção no Brasil

Tamanho do Setor

• O Brasil possui uma das últimas cadeias têxteis completas do ocidente. Aqui produzimos desde as fibras até 
às confecções.

• O setor reúne mais de 32 mil empresas, das quais mais de 80% são confecções de pequeno e médio porte, em 
todo o território nacional.

• O setor emprega cerca de 1,7 milhão de brasileiros, sendo que 75% são funcionários do segmento de confec-
ção, mulheres em sua maior parte.

• Em 2012, o setor têxtil e de confecção faturou US$ 56,7 bilhões, contra US$ 67 bilhões em 2011. Sinal de que vem 
perdendo competitividade.

• O setor representa cerca de 6% do valor total da produção da indústria de transformação

Fonte: IEMI
Nota: * Estimativa Abit
Câmbio Médio: 
2010:R$ 1,76; 
2011: R$1,67; 
2012: R$ 1,95

FATURAMENTO DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO (em US$ bilhões)
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Mercado Interno e Produção

• O mercado nacional é responsável por 97,5% do consumo da produção e 2,5% é destinado às exportações.

• São 9,4 bilhões de peças, incluindo cama, mesa e banho, produzidas ao ano e mais de 1,9 milhão de tonelada 
de algodão em pluma produzido (2012)

• Contudo, a produção física vem caindo, tanto nas empresas têxteis quanto nas confecções nos últimos 2 anos.

• Paradoxalmente, o varejo vem crescendo em suas vendas substituindo paulatinamente o produtos nacionais 
por importados.

MERCADO INTERNO, PRODUÇÃO E VENDAS NO VAREJO NO BRASIL

Fonte: IBGE – ABIT – Sistema ALICEWEB/MDIC - * maio

*
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Emprego

• O setor emprega 1,7 milhão de brasileiros de forma direta e mais de 4 milhões se somarmos os empregos diretos 
e indiretos. 

• Mais de 70% desses trabalhadores são de mulheres das quais muitas são chefes de família.

• O Setor Têxtil e de Confecção responde pela quarta maior folha de pagamento da Indústria de Transformação, 
com R$ 13,8 bilhões (dados de 2011).

GASTOS COM PESSOAL (em R$ bilhões por ano)

Fonte: IBGE - PIA 2011 (Pesquisa Industrial Anual)
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Geração de empregos (saldo = Admissão - Demissão)

Investimentos

• Em 2010, o setor têxtil e de confecção investiu um total de US$ 2 bilhões, em aquisição de máquinas e desem-
bolsos do BNDES. Em 2011, esse valor subiu para US$ 2,4 e, em 2012, ficou em US$ 2,2 bilhões mostrando a vontade 
do empresário em investir, apesar da perda de competitividade. 
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Inflação

• Desde que foi implantado o Plano Real, em julho de 1994, o Setor de Vestuário foi o que menos inflacionou se 
comparado aos demais setores e até mesmo ao índice médio geral. Isto mostra que a indústria investiu e transfe-
riu seus ganhos de produção ao consumidor.

INFLAÇÃO NO PLANO REAL – Jul.94 a Mar.13

Fonte: IBGE e Abit
* Fonte Aneel - corrigido pelo IGPM a partir jun 07
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Balança Comercial

• O último saldo positivo da balança comercial do setor foi em 2005. Desde então, o déficit vem crescendo ano 
a ano. A projeção para o final de 2013 é fechar o ano com o déficit histórico de US$ 5,8 bilhões.

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO

Fonte: MDIC/ALICEWEB / 
Nota: * Estimativa Abit
Observação: Excluídos valores de fibras de algodão
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• Os principais fornecedores do Brasil em 2012 foram: China, India, Indonésia, EUA e Taiwan, sendo que a China 
detém 43% do volume total importado. 

• O maiores compradores do Brasil, em 2012, foram:  Argentina, EUA, Paraguai, Uruguai e Venezuela , sendo que 
o volume de negócios com a Argentina reduziram em 14% nos últimos três anos em função de vários embargos 
que os argentinos estão criando para os exportares brasileiros.

• EUA segue como um importante mercado, especialmente de cama, mesa e banho, contudo, desde 2008, 
reduziu as compras do Brasil.

• Europa, com os mercados em recessão, reduziram muito as compras, afetando não somente o Brasil, mas 
também os asiáticos.

Importações Chinesas

• Com os mercados consumidores 
tradicionais em recessão, ou em 
recuperação, os asiáticos miraram 
para os países emergentes, como 
o Brasil,  para escoar os excessos 
de produção, principalmente ves-
tuário.

• 12,8% do volume total em 2012 
das importações brasileiras do nos-
so setor  são de confeccionados. 
No entanto, em termos de valor, 
o vestuário importado representa 
36,6% do valor total das importa-
ções de têxteis e confecções fei-
tas pelo Brasil. 

• A participação dos vestuários 
importados, especialmente da 
Ásia, vem crescendo de forma 
preocupante, ocupando o lugar 
dos produtos brasileiros nas gran-
des e pequenas lojas de varejo. Fonte: ALICEWEB/MDIC 

Nota: * Estimativa Abit

IMPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO (em US$ milhões)
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• Em 17/01/2012, a Abit lançou  o IMPORTÔMETRO, relógio físico que fica na sede da entidade e que registra 
online  o volume de importações têxteis e de confecção que entra a cada minuto no Brasil e quantos empregos 
o País deixa de gerar por conta disso.

• O foco do setor estará em dois pilares: Salvaguarda para Vestuário e Regime Tributário Competitivo para a 
Confecção. Fortalecendo o último elo da cadeia, todos os segmentos anteriores serão beneficiados.

Desafios e Oportunidades para o setor

Possibilidade de crescimento do PIB e do con-
sumo superior a 2012;

Grandes eventos: Copa das Confederações e 
Jornada Mundial da Juventude;

Efeitos das medidas tomadas em 2012 como desoneração da 
folha + redução custo da energia + fim da guerra dos portos + 
redução da taxa de juros, entre outras;

Taxa média de câmbio superior a dos últimos anos; 

Persistência / lenta recuperação da crise nos 
mercados desenvolvidos;

Excedentes produtivos dos principais concor-
rentes estrangeiros = busca de mercados alter-
nativos as vezes de forma predatória;

Taxa de câmbio ainda valorizada;

Consumidor ainda ajustando seu nível de endividamento;

Pressão de custos decorrentes dos fatores sistêmicos como lo-
gística, mão de obra, burocracia, carga tributária, entre outros;

Efeitos da inflação sobre o poder aquisitivo das famílias;

www.abit.org.br/empregabrasil
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Salvaguarda para o 
Setor de Vestuário
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Salvaguarda para o Setor de Vestuário
Objetivo: deter o surto de importação de vestuário
Medida Necessária e Urgente para a Indústria Nacional

O que é a Salvaguarda?

• Salvaguarda é uma medida de defesa comercial que tem como objetivo deter um surto de importações que 
esteja provocando prejuízo grave à indústria nacional. A Salvaguarda permitirá o fortalecimento dessa indústria, 
por meio de ações e políticas de aumento de competitividade.

• Criada a partir de um acordo específico na Organização Mundial do Comércio e incorporada ao ordenamen-
to jurídico brasileiro, pode ser aplicada na forma de sobretaxa ou de cotas (limites qualitativos) às importações 
provenientes de qualquer parte do mundo garantindo assim a proteção necessária à indústria nacional por um 
período de até 10 anos.

Condições para aplicação da Salvaguarda

Como explicado acima, e segundo previsto nas regras, uma salvaguarda pode ser adotada quando: um fato 
inesperado provoque um surto de importações que cause prejuízo grave à indústria nacional.

• FATO INESPERADO

• Crise mundial => a queda das importações de vestuário dos principais mercados compradores do mun-
do, Estados Unidos e União Europeia, gerou o aumento dos excedentes produtivos na Ásia que buscaram 
mercados alternativos de escoamento, provocando um Surto de Importação de Vestuário no Brasil.

• A queda nas importações de vestuário dos Estados Unidos e da União Europeia foi equivalente à produ-
ção total brasileira.
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• SURTO DE IMPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO

• Aumento de 193% de 2008 a 2012, em volume.

• Crescimento de 23% em 2012, em relação a 2011, em volume.

Como se pode notar, é constante a perda de market share da indústria de vestuário brasileira, em relação ao 
aumento da demanda. Esta diferença entre a demanda doméstica e o suprimento dos produtores brasileiros 
está sendo coberta por produtos importados, sobretudo da Ásia, conforme pode ser verificado pelo exame dos 
dados abaixo.

Produção, Consumo Aparente e Importação de vestuário 
em número índice com base 2008 = 100 (quantidade)

Fonte: IEMI e MDIC - Sistema ALICEWEB 
Nota: Eixo da esquerda - Produção e Consumo Aparente. Eixo da direita - Importações.
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Informações adicionais

• A petição de salvaguarda para vestuário apresentada pela Abit atende plenamente as condições estabele-
cidas pela Organização Mundial do Comércio, internalizadas no Brasil (Decreto nº 1.488, de 1995), ou seja, há 
clara demonstração da existência de um fato inesperado, de um surto de importações e de grave prejuízo à 
indústria doméstica.

Fonte: IBGE e Sistema Aliceweb/MDIC. 

• PREJUÍZO GRAVE: 

• Em 2012, em relação a 2011, a indústria nacional de vestuário registrou uma queda de produção de 28 
mil toneladas, perda nas vendas no mercado interno de 22 mil toneladas, enquanto as importações cres-
ceram 18 mil toneladas.

• A participação dos produtos importados no consumo brasileiro de vestuário aumentou 160% de 2008 a 2012.

• Dados do IBGE mostram evidências de agravamento do prejuízo em 2013. No 1º bimestre, os dados mos-
traram queda de 3,3% na produção de vestuário em relação ao mesmo período de 2012, ao passo que as 
importações cresceram 2%, em volume.

• Em 2012, o setor têxtil e de confecção perdeu 380 empregos diretos.

• 27 empresas produtoras de vestuário apresentaram seus dados individuais que confirmaram a existência 
de prejuízo grave na indústria nacional.

Indicadores do prejuizo grave - 2012/2011
variação em quantidade
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• A petição foi elaborada com foco em 67 produtos de vestuário que correspondem a 83% do volume impor-
tado pelo Brasil neste segmento. Os produtos foram selecionados com base no crescimento acumulado de 
importações entre os anos de 2008 e 2012, assim como na aceleração do crescimento nos últimos anos. 

Urgência da medida

• Os números mostram que a medida é URGENTE e INDISPENSÁVEL, e que a sua não adoção implicará na conti-
nuidade do prejuízo grave. Mantidas as condições atuais, estima-se que em 12 anos 60% do mercado nacional 
esteja tomado por importados o que implicará no fechamento de muitas confecções e a perda de cerca de 
300 mil empregos diretos na cadeia produtiva.

• O pedido de aplicação da medida de salvaguarda para vestuário feito pela Abit foi protocolado no dia 
29/06/13  junto ao Departamento de Defesa Comercial do MDIC – DECOM. Para que a Salvaguarda seja efeti-
vamente aplicada precisamos:

• Que o DECOM/MDIC publique a abertura das investigações no Diário Oficial da União.

• Que a investigação seja concluída com determinação positiva para aplicação de limites quantitativos 
às importações.

O apoio de todos os interessados nesta causa é vital, especialmente atuando 
junto às suas bases parlamentares e às autoridades brasileiras.



Regime Tributário Competitivo 
para Confecção – RTCC
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Regime Tributário Competitivo para Confecção – RTCC

Perfil do Setor

• O setor de confecção de vestuário do Brasil é composto por 26.520 empresas¹, considerando somente as 
confecções com cinco ou mais trabalhadores registrados, empregando cerca de 1.175 mil pessoas². Nesta 
base estão incluídas empresas de porte micro (até 19 empregados), pequenas (até 99 empregados), mé-
dias (até 499 empregados) e grandes (a partir de 500 empregados)³.

• O quadro de funcionários das empresas de confecção de vestuário abrange profissionais de todos os 
níveis de qualificação: desde trabalhadores não especializados até profissionais de nível superior, aí incluí-
dos costureiros(as), supervisores, especialistas em passadoria e acabamento, operadores de Computer Aid 
Design / Computer Aid Manufacturing, especialistas em corte e modelagem, engenheiros de produção, 
estilistas e designers, entre outros.

• Cabe salientar que tanto a indústria têxtil como a de confecção de vestuário do Brasil são empresas em 
sua quase totalidade de capital 100% nacional, cujos lucros não são remetidos para o exterior, mas sim 
reinvestidos no país. ¹Fonte: RAIS/MTE / ²Fonte: IEMI 2012 / ³Critério SEBRAE

Fonte: PIA 2010 – IBGE / 
* Inclui apenas impostos 
diretos incidentes sobre 
a venda + Contribuição 
Patronal Previdenciária
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Situação do Setor

• O setor de confecção de vestuário brasileiro vem sofrendo perdas consecutivas de market share frente 
aos produtos importados, sobretudo da Ásia, em especial, da China. 

• Desde 2003, a fatia de mercado de varejo da confecção importada vem crescendo progressivamente: 
a participação que em 2003 era de 1,26%, saltou para cerca de 9%, em 2012, um crescimento de 614% em 
apenas 9 anos�.

• A perda de market share no chamado varejo de grande superfície especializado na distribuição de ves-
tuário é ainda mais acentuada. Segundo pesquisa conduzida em 16 pontos de venda de grandes cadeias 
varejistas, a oferta de produtos importados da estação primavera-verão de 2007 correspondia a 3,5% da 
oferta total, enquanto na primavera-verão de 2012, esta participação passou para 20,3%, um aumento de 
480% em apenas 5 anos.

4

Diagnóstico das causas da situação enfrentada pelo Setor

• A indústria de confecção de vestuário brasileira tem sido afetada, tal qual toda a indústria manufatureira 
nacional, por problemas estruturais e conjunturais da economia brasileira, entre os quais se destacam o 
longo período de apreciação da moeda nacional, os custos anormalmente elevados de energia, o estado 
precário de portos e rodovias, que acarreta ineficiências e altos custos e a burocracia complicada que 
tem que ser enfrentada pelas empresas. Estes fatores somados prejudicam a competitividade do setor e 
dificultam enormemente a capacidade de enfrentar a concorrência de importações, sobretudo da Ásia, 
que se beneficiam de mão de obra extraordinariamente barata, da inexistência de legislações trabalhistas 
sofisticadas, como a brasileira, da virtual ausência de custos decorrentes dos cuidados de preservação am-
biental e dos inúmeros e substanciais subsídios concedidos aos seus exportadores, em especial, na China.

• O setor de confecção de vestuário abriga empresas que operam sob diversos regimes tributários, de 
acordo com disposições legais e opções do empresário que são: o Regime de Tributação Simplificado – 
Simples, o Regime de Lucro Presumido e o Regime de Lucro Real.

• Pesquisas conduzidas pela Abit - Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção, com apoio 
técnico da RC Consultores, concluíram que a carga tributária incidente atualmente sobre a confecção de 
vestuário se situa em 18% sobre a receita bruta de empresas com cinco ou mais funcionários.

4Fonte: IEMI
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Fonte: IEMI. Nota: (p) Projeção Abit. (*) Grande grupos

Mantida a atual taxa de crescimento, os grande grupos do varejo terão, em 2025, 
62,4% do mercado de confecção

Síndrome de Peter Pan

Diante da conjuntura descrita nos parágrafos anteriores, os empresários do setor de confecção de ves-
tuário, em sua grande maioria, optaram pelo regime de tributação SIMPLES. Esta opção pelo regime SIM-
PLES de tributação, recurso utilizado para a empresa ser minimamente competitiva, levou a indústria de 
confecção de vestuário do Brasil à ”síndrome de Peter Pan”, ou seja, as empresas não podem ultrapassar 
certos níveis de faturamento, pois a incidência de maior carga tributária, somada à miríade de obrigações 
acessórias que a acompanha, inviabiliza sua capacidade de competir no mercado. 

Quando o empresário se aproxima desse limite de faturamento, ele, em geral, decide deixar de crescer 
e outras empresas, também optantes do SIMPLES, surgem para tentar suprir a demanda do mercado, ao 
invés de crescer as empresas já existentes, como seria natural no processo de crescimento industrial.

As consequências desta situação são nefastas. Empresas de pequeno porte não obtêm ganhos de escala 
e produtividade em suas operações e não estão em condições de atender em quantidade, qualidade e 
preços competitivos os pedidos de grande porte originados do varejo de grande superfície. 

Segundo acompanhamento realizado pelo Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI), entre os nos de 
2007 e 2011, as vendas (em peças) do varejo de grande superfície cresceram 39%, enquanto as vendas das 
redes de pequenas lojas e pontos de venda independentes cresceram apenas 13%. Ou seja, o varejo de 
grande superfície cresceu em velocidade três vezes superior às pequenas lojas (rede ou independentes), 
neste período.
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Terceirização dos serviços

Ao mesmo tempo, a baixa escala de produção das confecções brasileiras, aliada à necessidade de aten-
der um mercado crescente, que conta com aumento da participação das grandes cadeias varejistas, 
acaba levando a (legítimos ou ilegítimos) processos de “distribuição de pedidos” (terceirizações) para pe-
quenas oficinas que tendem a compartilhar a produção com outras oficinas ainda menores. A consistência 
da qualidade é prejudicada nessa situação.

Uma indústria aprisionada

Agravando a situação acima descrita, o varejo de maior porte tem resistência em adquirir mercadorias 
de empresas enquadradas no regime Simples, pois esse varejo não pode usar integralmente os créditos 
tributários destes seus fornecedores, como é o caso do ICMS. 

É necessário, portanto, libertar a produção brasileira de confecção de vestuário dos grilhões tributários que 
impedem o crescimento de sua produção requerido pelo mercado brasileiro em expansão. 

Proposta para resgate do setor de confecção de vestuário brasileiro

• Visto o perfil do setor, que demonstra a sua relevância econômica e social no Brasil, analisada evolução 
da situação do setor e sua posição atual e identificadas as causas desta evolução e situação negativas, 
cabe agora propor a tomada de providências, visando deter a queda progressiva de market share no 
mercado brasileiro, e se possível, recuperação de parte da participação perdida e a retomada das ex-
portações.

• A proposta que apresentamos é de reduzir a carga tributária federal a 5% sobre a receita bruta, deduzin-
do exportações, devoluções, vendas canceladas e descontos incondicionais com um regime de recolhi-

Varejo de grande 
superfície

Pequena Confecção 
Simples

Micro-confecções
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mento único a ser pago mensalmente. Esse tratamento tributário, cuja adesão deverá ser voluntária, deve 
ser estendido a empresas cujo código nacional de atividade econômica (CNAE) se enquadre na catego-
ria 14. Esta definição de atividade econômica libertará o setor da “síndrome de Peter Pan” e permitirá o 
atendimento de pedidos de maior porte do grande varejo, ensejando ganhos de escala e de produtivida-
de que possibilitarão também o retorno às vendas externas.

Vestuário – produção
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Vestuário – emprego

• Devemos ressaltar que, à semelhança do regime do SIMPLES atualmente em vigor, os compradores vare-
jistas deverão receber o crédito de PIS e COFINS relativos a essas compras.

Tributos que estão dentro do RTCC

O Regime aqui proposto abrange os seguintes tributos:

• Imposto sobre Produtos Industrializados – IPI;

• Imposto de Renda da Pessoa Jurídica – IRPJ;

• Contribuição para os programas de Integração Social e de Formação do Patrimônio do Servidor Público 
- PIS/PASEP;
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• Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – COFINS;

• Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL;

• Contribuição Patronal à Previdência

Aumento da arrecadação do governo

Essa redução tributária proporcionará a este setor produtivo, de imediato, uma retomada do crescimento de 
produção que, num prazo estimado de até oito anos, deverá devolver ao governo suas receitas originais e, partir 
daí, gerar receitas crescentes adicionais.

Vestuário – ARRECADAção

* Arrecadação potencial é aquela que seria auferida em caso de adoção de carga tributária de 6% no modelo 
de projeção de receita baseado em dados do IEMI
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Futuro sombrio sem a RTCC

No cenário de ausência de medidas que estimulem o setor a uma retomada constata-se como principais con-
sequências no período de 2012 a 2025:

• Queda de 24% na produção têxtil e de vestuário;

• Perda de 190 mil postos diretos de trabalho na indústria do vestuário e de 72 mil postos na indústria têxtil, totali-
zando a perda de 262 mil postos diretos de trabalho; 

• Perda de US$ 2 bilhões no pagamento de salários

• Perda de US$ 900 milhões na arrecadação de impostos da indústria de vestuário e de US$ 720 milhões na indús-
tria têxtil, totalizando US$ 1,620 bilhão;

• Redução de US$ 400 milhões dos investimentos realizados pelo setor;

Perspectivas com a adoção da RTCC

No cenário que contempla a adoção da redução tributária proposta, destacamos as conclusões que indicam 
a retomada da atividade do setor comparando 2025 a 2012, quais sejam:

• Aumento de 65% na produção têxtil e de vestuário;

• Aumento de 404 mil postos diretos de trabalho na indústria do vestuário e de 215 mil postos na indústria têxtil, 
totalizando o ganho de 619 mil postos diretos de trabalho; 

• Aumento de US$ 4,4 bilhões no pagamento de salários

• Aumento de US$ 566 milhões na arrecadação de impostos da indústria têxtil e de vestuário;

• Aumento de US$ 850 milhões nos investimentos realizados pelo setor;
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RTCC – REGIME TRIBUTÁRIO COMPETITIVO PARA A CONFECÇÃO
PRINCIPAIS RESULTADOS DAS PROJEÇÕES
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Distribuição dos empregos e investimentos - Têxtil e vestuário
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